


Diatomáceas (Bacillariophyceae): produtores 
primários unicelulares. Podem formar cadeias de 
células interconectadas. Possuem um esqueleto 
externo silicoso, ornamentado com poros e 
espinhos em padrões geométricos. Altamente 
diversos.  Tamanho:  0,02 - 0,5 mm.

Acoela e sipuncúlidos: os acoela são vermes 
achatados muito comuns no plâncton, e 
pelagosferas são larvas de algumas espécies de 
sipuncúlidos, vermes que vivem enterrados na 
areia ou lama ou no interior de rochas calcárias. 
Tamanho:  0,2 - 1 mm.

Briozoários:  invertebrados coloniais e 
fi ltradores que vivem permanentemente 
fi xos sobre substratos duros, representados 
no plâncton por suas larvas ciliadas. Elas 
permanecem horas (coronadas) a semanas 
(cifonauta) no plâncton. Tamanho:  0,2-0,4 mm.

Dinofl agelados: um dos mais importantes 
produtes primários do plâncton, embora existam 
espécies que também capturam presas. São 
unicelulares e se locomovem por meio de fl agelos. 
Muitas espécies possuem um involtório rígido 
(teca) de forma variada. Tamanho: 0,05 - 0,2 mm.

Nemertinos e foronídios: dois grupos 
relativamente pequenos de invertebrados cujos 
adultos vivem no fundo do mar e que apresentam 
larvas planctônicas (pilídio e actinotroca).  Ambas 
são ciliadas e transparentes, e chamam a atenção 
pela beleza. Tamanho: 0,2 - 1,5 mm.

Quetógnatos: grupo de invertebrados 
exclusivamente marinhos. Lembrando 
superfi cialmente um pequeno peixe, os 
quetógnatos são animais alongados e quase 
transparentes, predadores ativos e vorazes de 
outros animais. Tamanho:  3 mm - 10 cm.

Cianobactérias (algas azuis): unicelulares,  coloniais ou fi lamentosas, de 
cor verde ou verde-azulada.  Importantes fi xadores de nitrogênio para as 
cadeias trófi cas e responsáveis por grande parte da fotossíntese realizada 
nos oceanos. A diversidade de bactérias no plâncton é enorme, existindo 
espécies que consomem matéria orgânica (saprófagas) ou que são autótrofas 
(quimiossintetizantes ou fotossintetizantes). Tamanho: 0,001 a 0,04 mm.

Moluscos: formas larvais de mexilhões e 
caramujos (larva véliger), e espécies com ciclo de 
vida inteiramente planctônico. Muitos possuem 
uma concha. São predadores ou comedores de 
partículas.
Tamanho:  0,3 mm a vários milímetros.

Equinodermos: estrelas, ofi uróides, ouriços, 
pepinos e bolachas-do-mar são representados no 
plâncton por suas larvas.  Diferentes dos adultos, 
vivem semanas ou meses suspensas na água antes 
de se metamorfosearem e irem para o fundo.  
Tamanho:  1-15 mm.

Radiolários: organismos unicelulares não 
fotossintetizantes caracterizados por possuírem 
um esqueleto silicoso elaborado, com padrões 
geométricos regulares. Algumas espécies 
formam colônias de indivíduos.
Tamanho: 0,2 - 1,0 mm.

Poliquetas: larvas das inúmeras famílias de 
anelídeos poliquetas ocorrem no plâncton. 
Com formas e cores variadas,  são geralmente 
alongadas, ciliadas e com cerdas.  Algumas 
espécies são exclusivamente planctônicas.
Tamanho:  0,5 mm a vários centímetros.

Hemicordados: animais vermiformes com 
algumas características semelhanes aos 
cordados, cujos estágios iniciais de vida, as 
larvas tornárias, ocorrem no plâncton. Elas 
têm a forma de barril e locomovem-se por 
batimento ciliar.  Tamanho:  0,5 - 3 mm.

Ciliados: protozoários com cílios em grade parte 
ou em toda a superfície celular, com os quais se 
locomovem ativamente. De vida livre, comensais 
ou parasitas, são muito abundantes nos oceanos. 
Algumas espécies são protegidas por uma teca ou 
lórica. Tamanho: 0,05 - 0,5 mm.

Crustáceos cladóceros: as pulgas-da-água são 
representadas por poucas espécies no plâncton 
marinho.  São caracterizados pelo corpo 
globlular envolto por uma grande carapaça e 
por possuírem um olho grande e mediano. 
Tamanho:  0,5 - 1 mm.

Tunicados:  larvas de ascídias e formas 
holoplanctônicas, como os apendiculários. 
Filtradores, os apendiculários produzem 
um envoltório gelatinoso ao redor do 
corpo.  
Tamanho: 0,25 - 3 mm.

Medusas: as águas-vivas, como são conhecidas, 
são os típicos cnidários planctônicos. Abundantes 
nas zonas costeiras, predam zooplâncton e 
peixes. Algumas espécies são urticantes para 
seres humanos. Podem encalhar às centenas nas 
praias.  Tamanho: menos de 1 mm a mais de 2 m.

Crustáceos copépodes: os crustáceos 
mais diversos e abundantes no plâncton. 
Holoplanctônicos em sua maioria, são ativos 
nadadores e se alimentam de fi to e/ou zooplâncton. 
São o principal alimento de muitos invertebrados e 
peixes.  Tamanho:  0,5 - 5 mm.

Tunicados taliáceos: gelatinosos e transparentes, são 
comumente denominados “salpas”.  Locomovem-se 
por jato propulsão e podem formar longas cadeias de 
indivíduos. Muito abundantes em certas épocas, encalham 
nas praias aos milhares.  Tamanho: zoóides: 1 - 10 mm; 
colônias: de vários milímetros a metros de comprimento.

Ctenóforos: translúcidos e  gelatinosos, possuem 8 
fi leiras longitudinais de pentes de cílios locomotores. 
Predadores vorazes de organismos planctônicos, 
incluindo medusas e outros ctenóforos.  Refratam a 
luz, produzindo refl exos coloridos intensos.

Tamanho:  poucos centímetros a mais de 1 metro.

Crustáceos - larvas e formas holoplanctontes: 
cracas, siris e lagostas possuem larvas planctônicas 
com denominaçoes próprias (náuplio, zoea, 
megalopa etc.). Alguns parentes de siris e 
caranguejos são exclusivamente planctônicos. 
Tamanho:  0,5 mm a vários milímetros.

Ovos e larvas de peixes:  os ovos  dos peixes 

são liberados na água ou fi xados no fundo. 

Quando eclodem, os jovens se alimentam de 

plâncton.  Os adultos mudam geralmente de 

hábitos alimentares e de ambiente. 

Tamanho:  0, 5 - 3 mm.

Transparentes, abundantes e diversos: conheça um pouco dos principais astros planctônicos marinhos
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O plâncton é composto por uma multidão de seres com formas, cores e comportamentos muito variados. Alguns são extremamente pequenos e têm de ser observados em grande aumento (mais de 1.000 vezes). 
Outros conseguimos vislumbrar a olho nu, enquanto alguns poucos podem ter vários metros. Abaixo, abordamos alguns representantes dos grupos marinhos mais conhecidos ou abundantes. Embora muito importantes

 e numerosíssimos, bactérias, fungos e vírus não são tratados por serem pequenos e difi cilmente observáveis ao microscópio óptico.


